RELAÇÃO ENTRE A DIETA E A DOENÇA HEPÁTICA GORDUROSA NÃO ALCOÓLICA EM MULHERES

Introdução: A doença hepática gordurosa não alcoólica (NAFLD) é uma condição comum e complexa que pode progredir para doenças hepáticas mais graves. É importante entender os fatores dietéticos que podem influenciar seu risco, pois estudos indicam que uma dieta de maior qualidade pode proteger contra seu desenvolvimento. Indivíduos com uma dieta mais equilibrada estão menos sujeitos ao desenvolvimento da doença hepatica gordurosa em comparação a sujeitos com uma alimentação mais escassa em nutrientes. Assim, essas informações poderiam influenciar recomendações dietéticas para indivíduos em risco de desenvolver NAFLD. No entanto, são necessários mais estudos para confirmar esses achados e para entender melhor seus mecanismos. Objetivo: Analisar a relação entre a dieta e a Doença Hepática Gordurosa Não Alcoólica em mulheres. Metodologia: Foi realizada uma revisão sistemática de literatura na plataforma PubMed com os descritores (DeCS/MeSH) “Nonalcoholic fatty liver disease”, “Relationship” e “Diet”, com o operador booleriano “AND” utilizando-se os filtros "Free Full Text", “in the last 1 years" e "Female". Foram identificados 17 artigos, após uma avaliação criteriosa dos títulos e resumos, selecionamos 2 artigos para análise mais aprofundada. Resultados: Os estudos revelaram dados significativos sobre os fatores associados à doença hepática gordurosa não alcoólica (DHGNA). Pontuações estatísticas e seus componentes, ajustados por 1000 kg de ingestão energética, mostraram índices aumentados em grupos de mulheres afetadas, como elevados Índice de Massa Corporal (IMC), tabagismo, tamanho da família, renda e consumo de proteína. Por outro lado, esses indicadores apresentaram uma relação inversa com a prática de atividade física e com o consumo de cereais, vegetais, frutas e fibras na dieta. As mulheres com padrão alimentar ocidental apresentaram maior risco ao desenvolvimento de doença hepática gordurosa não alcoólica, com uma probabilidade 2,6 vezes maior em relação às outras dietas estudadas, atribuindo esses índices ao alto consumo de alimentos energéticos e processados. No entanto, não foi observada uma pontuação significativa na variação das chances de DHGNA com base no critério de sexo. Conclusão: Portanto, a qualidade da dieta desempenha um papel crucial na prevenção e progressão da NAFLD. Uma dieta caracterizada pelo consumo adequado de alimentos nutritivos, como grãos integrais, frutas e vegetais, está associada a um menor risco de NAFLD, enquanto padrões alimentares que incluem alimentos processados e ricos em gordura aumentam esse risco. Essas descobertas enfatizam a importância de promover hábitos alimentares saudáveis como parte da estratégia de prevenção e controle da NAFLD.
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